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Suphey quer a presidência 
ektic 

■ Senador diz que se candidatará pelo PT se Lula não quiser concorrer em 2002 
EUGENIO GOUSSINSKY 
Agência JB 

SÃO PAULO — O senador 
Eduardo Suplicy (PT-SP) disse on, 
tem que será candidato à Presidên-
cia da República caso o presidente 
de honra do seu partido, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, desista de con-1 
correr. "Tenho recebido muitas 
mensagens pedindo para eu me 
candidatar à Presidência. Respondi 
que a princípio eu aceito." 

O senador observou, no entan-, 
to, que a decisão não deve ser pre-
cipitada. "É necessário aguardar- 1  
mos as eleições municipais e a 
posição do Lula e do partido so-
bre essa disputa." 

A disposição do senador, que 1  
tem mandato até 2006, em se can-
didatar a presidente surgiu após 
uma conversa com Lula e se forta-1 
leceu com as manifestações que 
vem recebendo. "Em pesquisa do 
patafolha da semana passada, fui o 
isegundo nome mais lembrado em 
todo o território nacional para uma 
Candidatura a presidente pelo PT, 
trás apenas do Lula. Venho rece-

bendo inúmeros pedidos para me 
anclidatar, inclusive um manifesto 

assinado em fevereiro por cerca de 
20 intelectuais". A carta tem assi-
naturas do publicitário Carlito Ma-
ia e do psicanalista João Batista 

Breda, entre outros. A pesquisa do 
atafolha, Suplicy aparece com  

17% das indicações para uma can-
didatura ideal do PT, atrás apenas 
de Lula, que tem 49%. 

Consulta — Na opinião do se-
nador, para a corrida à Presidên-
cia, o partido deve, em 2001, fazer 
ampla consulta popular, não só a 
petistas, para saber quais são os 
nomes mais viáveis do partido pa-
ra a disputa. 

Suplicy ressaltou que a conver-
sa com Lula, em novembro, con- 
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tou com a presença de outras cin-
co lideranças do partido — o ex-
governador do Distrito Federal 
Cristóvam Buarque, o ex-prefeito 
de Porto Alegre Tarso Genro e os 
deputados federais Aluízio Mer-
cadante e José Genoíno. 

Na ocasião, Lula levantou a hi-
pótese de não concorrer e pediu 
que cada um dos presentes se pre-
parasse para uma possível candi-
datura. "Cada um de nós passou a  

pensar no assunto após este pedi-
do do Lula. Mas precisamos 
aguardar a sua decisão." 

Respeito — Para o senador, a 
discussão deverá evoluir após a su-
cessão municipal. "Antes de tudo, 
tenho a intenção de analisar o qua-
dro político até o fim do ano.. Te-
nho um respeito enorme pelo Lula, 
o maior líder do PT e da oposição, 
e esta reflexão que ele está fazendo 
é algo coerente e responsável." 

O senador voltou a citar o pro-
grama de renda mínima como um 
dos alicerces de sua plataforma, 
caso se candidate à Presidência. 
"O objetivo é convencer o povo 
sobre a importância de garantir a 
todos o direito de participação das 
riquezas nacionais. Seria um exer-
cício de cidadania, ajudando na 
erradicação da pobreza. Quero 
que qualquer candidato à Presi-
dente encampe este programa." 

O presidente do partido, José.  
Dirceu, não quis comentar a pos-
sibilidade de Suplicy se candida-
tar a presidente. "Não dá para fa-
lar nada antes da confirmação da 
posição do Lula. O que o Suplicy 
falou é por conta dele, existem 
outros sete ou oito que participa-
riam. Mas ainda é um assunto fo-
ra da nossa atual pauta. Estamos 
preocupados agora com o salário 
mínimo, o 1° de Maio e as elei-
ções municipais. A Presidência é 
preocupação para o futuro". 


